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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3)  
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

19 Seg 18 Vitória Rodrigues de Amorim e marido; João Ferreira do 
Rego, esposa e filhos; José dos Santos Silva; José Gon-
çalves Pacheco e esposa; Maria Alice Marques Miranda; 
Jorge Manuel Lopes Lima 

20 Ter 18 Maria Baganha Fernandes Carvalho e pais; Miguel Mar-
tins Passos Esteves; Hortênsia Fernandes Moreira e filho; 
Rosa Silva Antunes; Jorge Manuel Lopes Lima 

21 Qua 18 Luís Martins Rua (aniv.); Maria de Lurdes Franco da 
Costa e marido; Manuel Barbosa Magalhães; 
José Fernandes da Cruz e mãe; José Lucídio Monteiro 
Gonçalves; Jorge Manuel Lopes Lima; Manuel Rodri-
gues Montes e pais 

22 Qui 18 Rosa dos Santos Dantas Fernandes Dinis: Rosa Maria 
Mourão, marido, pais e tias; José Pernil Dias Pinheiro, 
filho e esposa; José Soares Martins Caravela e esposa; 
Alzira Baganha Rodrigues; António Reis Afonso; Rosa 
da Costa; Fernando Albino Correia (aniv.); Olívia da 
Costa Morais Machado; Jorge Manuel Lopes Lima 

23 Sex 18 Laurinda Gomes Dinis; António Gonçalves do Rego; 
Arnaldo Gomes do Rego; Jorge Manuel Lopes Lima 

24 Sáb 18 José Sá Coutinho, esposa e irmão; Serafim da Silva 
Baganha, pais, sogro e cunhados; Arnaldo Soares Barbo-
sa e esposa; António Dias Enes, nora e família; Serafim 
Afonso (aniv.); Rosa Alves Maciel e marido; Manuel 
Morais Enes Capeio e irmã; Teresa Enes Capeio; Jorge 
Manuel Lopes Lima 

25 Dom 9 Benvindo Gonçalves Durães; Esmeraldina Afonso Pires; 
Artur Pereira da Silva, pais e sogros; Carminda Meira 
Costa Faria, pai, cunhados e irmã; José Mendes da Silva 
e esposa; Maria das Dores Paixão, marido e filho; Adélia 
Pereira Baganha, marido, filho e genro; Isaltina Faria 
Sousa, filho e genro; Júlia Ramos, e Isaura Ramos, mari-
do e filhos; Sérgio Fernandes Esteves; Esmeralda Miran-
da, irmã e pais; Jorge Manuel Lopes Lima 
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Papa: Esquecer dimensão 
missionária é «desfigurar o 
próprio carisma» da Igreja 

Católica 
Vaticano publicou mensagem de 

Francisco para o 89.º Dia Mundial 
das Missões 

 

A mensagem deste ano do Papa para 
o Dia Mundial das Missões, que se 
celebra neste domingo, dia 18, destaca a 
importância de um trabalho "intrínseco 
a todas as formas de vida consagrada" e 
que "não pode ser negligenciado". 

No texto, publicado pelo serviço 
informativo da Santa Sé, Francisco 
salienta que "a missão, o ser missioná-
rio nada tem a ver com proselitismo ou 
mera estratégia", mas faz parte da 

"gramática da fé" que bispos e padres, 
religiosos e religiosas devem pôr em 
prática, sobretudo junto dos "pobres, os 
humildes e doentes, daqueles que mui-
tas vezes são desprezados e esqueci-
dos". 

"É uma dimensão que sustenta a 
própria natureza da Igreja Católica" e 
colocá-la de lado é "diminuir e desfigu-
rar o seu próprio carisma", alerta o Papa 
argentino. 

Este ano, o Dia Mundial das Missões 
coincide com o 50.º aniversário do decre-
to "Ad Gentes", saído do Concílio Vati-
cano II (1962-1965), precisamente sobre a 
atividade missionária da Igreja. 

Um documento que, segundo Francis-
co, "impulsionou muitas comunidades 
religiosas a abraçarem, com extraordiná-
ria abertura, a missão no exterior" e que 
proporcionou o acolhimento de muitas 
vocações nos países que foram alvo de 
evangelização. 

"De tal forma que hoje pode falar-se 
numa vida consagrada marcada em gran-
de medida pela interculturalidade", assi-
nala o Papa. 

Para Francisco, a Igreja Católica 
atual "é confrontada com o desafio de ir 
ao encontro das necessidades das 
pessoas" preservando as "raízes" e 
"valores de cada cultura". 

 

(Continua na pág. 3) 

29.º Domingo Comum – Ano B 
   «… os que são 
considerados como 
chefes das nações 
exercem domínio 
sobre elas e os grandes 
fazem sentir sobre elas 
o seu poder. Não deve 
ser assim entre vós: 
quem entre vós quiser 
tornar-se grande, será 
vosso servo, e quem 
quiser entre vós ser o 

primeiro, será escravo de todos» (Evangelho) 
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29.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 53, 10-11 
2.ª leitura: Hebr. 4, 14-16 
Evangelho: Mc. 10, 35-45 
 
- Aprouve ao Senhor - 

 
O autor do livro da Profecia de Isaías 

emprega, no texto que neste domingo serve 
de primeira leitura, um termo no qual é 
quase impossível não tropeçar: “aprouve [ao 
Senhor]”. Em toda a Bíblia, ele só é usado 
mais seis vezes e em nenhuma passagem 
aponta para ‘gosto’ ou ‘gozo’, como parece 
sugerir a sua origem etimológica (a-prazer). 

 
Bem ao contrário, sugerindo uma 

decisão tomada por Deus, após longa 
reflexão, como sendo a mais conveniente 
para nós, o autor faz-nos mergulhar num dos 
mistérios mais profundos da nossa fé: o 
sofrimento - “aprouve ao Senhor esmagar o 
seu servo no sofrimento”. De facto, custa-
nos muito a admitir e a perceber o papel de 
um Deus, que proclamamos como pai bom, 
no sofrimento de cada um de nós, seus 
filhos. 

 
Também o termo ‘esmagar’ pode 

indiciar um sentimento de capricho, de 
prepotência ou de vingança, bem diferente 
do que realmente expressa - a intensidade 
dos sofrimentos por que passou o Servo de 
Javé -, mas que não o aniquilam, porque Ele 
ofereceu “a sua vida como sacrifício de 
expiação” e, “terminados os sofrimentos, 
verá a luz e será saciado”. O seu sofrimento, 
acolhido por fidelidade ao projeto de Deus e 
por amor a cada um de nós, é gerador de 
vida e de luz, à semelhança do que acontece 
com as dores do parto: “justificará a 
muitos”. 

Assim, nos textos deste domingo, são 
confrontadas duas lógicas: a do poder e a do 
serviço. Daquela resulta sofrimento imposto 
aos outros, através de prepotências, 
exploração, destruição, aniquilamento; ao 
contrário, na lógica evangélica do serviço, o 
sofrimento, encarado com amor, torna-se fonte 
de realização para o próprio e de vida para os 
outros. É esta a lógica que Cristo faz sua e para 
ela nos encaminha quando afirma que “se o 
grão de trigo não cai na terra e não morre, fica 
sozinho. Mas, se morre, produz muito fruto”. 

 
Por isso, só fazendo nossa a lógica do 

Evangelho é que nós, como Cristo e com Ele, 
poderemos ser missionários, antes de mais 
com a nossa própria vida - “todos são 
chamados a anunciar o Evangelho pelo 
testemunho da vida” -, à qual sofrimentos não 
faltam: precisamos apenas de saber 
transformá-los, pelo amor, em fonte de vida e 
de redenção. 

 
Com razão o papa Francisco nos recorda 

na sua mensagem para este Dia Mundial das 
Missões que “quando nos detemos em oração, 
diante de Jesus crucificado, reconhecemos a 
grandeza do seu amor, que nos dignifica e 
sustenta e, simultaneamente, apercebemo-nos 
de que aquele amor, saído do seu coração 
trespassado, estende-se a todo o povo de Deus 
e à humanidade inteira; e, precisamente deste 
modo, sentimos também que Ele quer servir-se 
de nós para chegar cada vez mais perto do seu 
povo amado e de todos aqueles que O 
procuram de coração sincero”. 

 
Por isso, “a missão é uma paixão por Jesus 

Cristo e, ao mesmo tempo, uma paixão pelas 
pessoas”, que se rege pela sabedoria do serviço 
e não do poder. Seja esta também a nossa 
escolha! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Papa: Esquecer 
dimensão missionária 

é «desfigurar o 
próprio carisma» da 

Igreja Católica 
Vaticano publicou 

mensagem de Francisco 
para o 89.º Dia Mundial 

das Missões 
 

(Continuação da 1.ª 
página) 

"Isso significa 
conhecer e respeitar as 
outras tradições e menta-
lidades, e perceber que 
todos os povos e culturas 
têm o direito de ser aju-
dados a entrar no misté-
rio de Deus, a partir das 
suas próprias tradições", 
salienta. 

Francisco destaca o 
contributo dos jovens, 
que mesmo "contra a 
corrente" são capazes de 
um "testemunho corajo-
so", marcado pela "gene-
rosidade", e deixou aos 
mais novos um desafio. 

"Não permitam que 
outros vos tirem o ideal 
da verdadeira missão, de 
seguir Cristo em espirito 
de total doação", exor-
tou. 

A Igreja Católica 
assinala todos os anos o 
Dia Mundial das Mis-
sões no terceiro domin-
go de outubro, mês mis-
sionário. 

INFORMAÇÕES 
 

Reunião da Direção do CSPA: Como é habitual 
na 3.ª quarta-feira de cada mês, a Direção do nosso 
Centro Social Paroquial reúne na próxima quarta-
feira, dia 21, às 21,15 h., na sua sede, sita no Centro 
Paroquial. 

Ultreia Regional do MCC: No início de cada 
Ano Pastoral, o Secretariado Diocesano que promove 
Cursilhos de Cristandade, organiza, com o apoio dos 
Cursilhistas da zona, 3 Ultreias Regionais, sendo este 
ano uma em Monção, já realizada, outra nos Arcos 
de Valdevez e outra em Viana do Castelo, sendo esta, 
este ano, no Centro Paroquial de Alvarães (junto à 
Igreja Paroquial), já na próxima sexta-feira, dia 23, 
às 21 h. Como é a mais próxima, é para esta que 
estão convidados todos os Cursilhistas de Areosa. 

Lembrem-se todos os que fizeram o Cursilho de 3 
dias que não ficaram, por isso, a pertencer a nenhuma 
associação, com obrigações específicas a cumprir, 
mas devem, simplesmente como cristãos, aproveitar 
as oportunidades de formação cristã, como são as 
Ultreias (momentos de convívio, oração e formação), 
para progredirem na sua caminhada espiritual e se 
motivarem para convidar outras pessoas a viver a 
experiência de Deus e dos irmãos, que se vive num 
Cursilho de Cristandade. 

O pároco lembra ainda que o próximo Cursilho de 
Cristandade é para homens, e realizar-se-á de 27 a 30 
de janeiro, devendo quem fez um Cursilho não ficar 
com a alegria que sentiu pela experiência vivida no 
Cursilho só para si, mas convidar também os seus 
amigos que tenham disponibilidade, para que estes 
possam ter a mesma oportunidade. 

Reunião de Pais do 1.º ano de Catequese: Para 
preparar a Festa do Acolhimento, haverá uma reu-
nião de pais das crianças do 1.º ano de Catequese, no 
próximo sábado, dia 24, às 16 h., no Centro Paro-
quial. 

 

(Continua na pág. 4) 


